
Os autores que crntarnm <lo índio brns1leiro, como os que escreve ram sob re os povos 
· µ;m iuvos" em geral, sempre colocar:1m uma grnnde <lislâocia entre o homem escudado e o 
oh.5ervador. O próprio jes uíta, inter~do em faze r a npu log ia do índio, some nte mos tra que ele é 
passível de c.ataqu~ e, co nseqi.lentem eote. de se tornar um homem como nós. Os observadores 
maiores, como o padre Fernão C.tr<lim, mostram-nos os costumes e ntiviclades tlos índios como quem 
procura revela1 um mun<lo diferente tio nosso, apenas fazendo a grande concessão de mostrar que o 
trabalho e os h3bitos, a cultura enfim , .1test.am que esses homens fazem alguma coisa que podemos 
compreender e, portanto, eles se poderiam tornar nossos semelhantes depois de longos anos tle ensino 
religioso e de educação cris tã em gera l, que modelariam n.s suas almas de acordo co m as 
JX)SSibHicL1des que Deus tinha estabelecido (Xlfél elas. Mesmo os cientistas, ao apresenta rem mats tarde 
os seus estudos ~isento.s" de preconceitos, revelam o distanciamento tle quem observa e registra algo 
essencia lmente diferent e de nós. 

Egon Scbaden é um dos primeiros e um dos poucos de sua época que, como Niemundaj ú, 
elimina esse distanciament o. Elimina-o de mo<.Jo integral, JX)iS em todos os seus esc ritos esse sinal de 

maruridade está ÇKesente. Pooemos dizer que, além dos méritos do homem e do cientista, está também 
a grande lição que nos deixou no que se refere à linguagem : o seu pensamento não é expresso de 
forma conceptual , mas direta ; não necesita dedarar que o chamado "selvagem" e nós integram os o 
mesmo universo . Lsto já está expresso na mancira de tratar a cultura indfgena. Faz-nos lembrar os 
poetas maiOfcs que não oos mostram a sua concepção da existência através de conceitos ou 
formulações filosóficas , mas através de dados <la realidade relaci onados de m<Xlo a exprimir o que 
podem~ pensar dessa reali dadc. 

Para eocerrar , lembramos que essas características de cientista tinham forçosamente que 
corresponder a uma criatura marcada pda sensibilidade e pelo idealismo que às vezes fazia dele um 
sonhador . AliM, ainda antes da sua aposentadoria, comprou um sítio e dizia aos amigos que o fizera , 
entre outra! coi.sas, para se sentir como Policarpo Quaresma, essa grande criação de Lima Barreto, que 
se tornou símbolo maior do idealismo e do sonho. 

* * * 

MIGUEL ÁNGEL MENÉNDEZ 
(1949- 1991) 

Fernando Carvalho 
UNESP -Araraquara 

Licenciado em Ciências Antropológicas pela faculdade de Filosofia y Letras da Universidade 

de Buenos Aires (1977), continuou seus estudos no Brasil, iniciando em 1978 Pós-Graduação em 
Antropologia SociaJ na Universidade de São Paufo - USP. Na FFLCH da USP defendeu tanto o 
mestrado ("Uma contribuição para a et no-lustória da área Tapajoo-Madeira" - 1981)

1 
quanto o 

ooitorado ("Os Kawatúwa. Uma contribuição para o estudo dos Tupi Centrais" - 1989). 

Era colaborado r, desde 1982, do Centro Ecumênico de Documentação e Informação - DECI, 
em São Paulo, para o levantamento da situaÇ<'íO atual dos Povos Indígenas do Brasil. De 1981 a 1983 
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leciooou Antropologii na Sociedade Ci~I de Educação S. Marcos, São Paulo . Nesse petiodo tam~m 
deu aulas na Univers idade Paulista - UNESP!Campm de Araraquara, como profCM<>r convidado, 

ministrando na Faculdade de C iências Farmacêuticas o curso "lniàação à pcsqwsa cie ntífica ". 

Quando, cm 1983, pusou a integrar, como professor de Antropologja., o corpo dooente do 

Dcpartomeoto de Antropologia , Política e Filosofia ela Faculdade de Ciêncial e Letras (então ILCSE) 
desse C .. ampus da UNESP, mudou -se para Araraquara, onde des.e.nvolvcu intensa atividade até que, 

sem qualquer chance de tratamento, um câncer das vias biliares o vitimou de forma mwto rápida e 

brutal. Miguel Menéodez era incansável e cheio de entusiasmo em todos os projetos que desenvolvia. 

O trabalho de campo , na aldeia do rio Marmelos /AM, o transformou cm fiel amigo dos tenharim 

(Tupi -Kawahiwa ), em parti cular do Tuxáua Alexandre (Mutum), que pissou a considerá-lo seu 
aliado, incorpo rado que foi à metade Kwandu . Em 1984, financiou a vinda do tuxáua a Araraquara e o 

acompanhou a Brasília, para que ele realizasse seu ~jo de participar do II Encontro de Lideranças 
Indígenas (2 a 5 de abril ). Em outra ~ião, acompanhou a São Paulo e auxiliou uma família 

tenharim, intercedendo junto à FUNAl e às autoridades sanitaristas para que uma adolescente 
indígena surda-muda recebesse aparelho e tratrunento médico . Foi coordenador do G.T . da FUNAI 
para identificação e delimitação das Áreas Indígenas Rio Marmelos , Igarapé Preto e Rio Sapoti, uma 

tarefa difícil , executada com grande habilidade e resguardando os interesses dos índioo, num moment o 

de muito conflito , provocad o particularmente pela presença da Paranapanema (Mineração Taboca ) na 
área . 

Em junho de 1984, JXlSSOU a coo rdenar , juntamente com a docente Silvia M. S . Carvalho , o 

Ce ntro de &tudos Indígenas da FCL-U NESP /Araraquara, imprimindo a este (fundado em 1982 como 

"Grupo de E.studos") um dinamismo todo especial, dedicando à sua organizaçã o e funcionamento 

praticamente todas as horas livres de que dispunha . Definiram-se assim 05 programas de pesquisa e de 

atividades , inclusiv e as Semanas de Apoio à Causa Indígena , que o Centro passou a organizar todos os 

anos no m~ de abril , com um programa de JXllestras, mesas -redondas , montagem de exposições e 

projeções de áudio-visuais . Intensifica ram -se também , com a atuação de Miguel Menénde z, os 

contatos do Ce ntro co m professores e alu noo de 1° e 1:2 graus da rede municipal de ensi no, oferecendo 
o Centro assessoria na questão indíg ena e montagem de exposições itinerantes . 

Com ve rdadeira devoçã o para forma r e encaminhar todo e qualquer aluno que se mostrasse 

inte ressado e dispo sto a estudar e traba lhar seriamente dentro das propos tas do Ce ntro, se mpre 
encontrava tempo e disposiçã o ~ra reuniões de orienta ção, até mesmo em fins de semana. Inici ou 
alunos interess ados em Teoria Antropológica , Etnologia, Etno-história , Arqueol ogia, orie ntando 

está gioo e pesquisas de ini ciação científica , que levaram vários alunoo integrantes do Centro a uma 

Pé6-Graduação em Antropol ogia . 

Excelente pesquisador , fez levantamentos importantes de documentaçã o inédita em arqwvos e 

de co leções etnog ráficas em Museus , não só em várias localidades brasileiras , como também em 

Évora , Lisboa , BuenC6 Afres e em Roma, onde iniàou trnbalh oo co njuntos com docentes da Cá ttedra 

di ReligiC6i dei Popoli Primitivi dei pif,(irtamento degli Studi Storico -ReligiC6i da Univ ersidade de 
Roma ("L1 Sapie nz.a"), uentr o de um convê nio firmado por iniciativa dele pela Reitoria da UNESP. 

E<litor e coo rdenador de TERRA INDÍGENA, publicaçã o do Ce ntro, dedicou especial a tenção 

ao trabalho de traduçã o de artigos em língua estrang eira, que pudesse constituir , assim, uma 

dev olução a grupos indígenM interessadoo num avivamento de sua memória tribal , uma vez. que o 

boletim vem sendo enviado a um grande n6mer o de lidernnças indígenas de todo o Brasil. Enviado 
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C3. h--.~ f('rn ti <":detH ) r, TERRA lND! GENA (l~N lHOJ -24J7 ) ~usou :i rep.lSS.1r marenal üe 
t~ tlc-Xl\.) 5''<'fr '1 l1Ue-st_\0 tnJJ~Cthl ~\Tll 0UtrJS l"Otiú.ll..k!.S t·,)Oge.tl(ft"S . 

A.s fl.>t'tli'" ,x~ de M.igu<-J Mc:ntnda s o v.ilio..sas para ttXk'\S qlk" se intt·rt:~1m f"t"Ji\ Etnotogaa 
10,.ilgro • em f<tíU ·ular ~'3 .irca TnJX1jv.s-M.1dt-im, nio<la t~ ~U(..'\.) C\..'ohel·1ib: 

·ua:u t"\.>atn~1,-A t, ('lm l <"<no-hi.stórü da :\fica Ta~1jt\s-M.,Jieirn". Rn.isti: do ,Hust'li P,iu.liSia, 
.,~. SQ ~"º ' P· 1 10...~-, O. s., ... ,.,; . -'" --~ ..... ,O lU 0 1 ~ ... . 

•o:s Tenb..trim, um grupv (U~ beirn Ó.l Tr:u1.sama.2óo1c.i"'. r~rriJ lndl~mz. nu 2\ ILC'SE/UNESP, 

A;arlqWlill. ju.oht\ 1 ~ -

~c\.'lacr1~dçs..io ao ~tuc.k.1 d...u relaçóes crfüa.s.s na arca Tap.1j~-~ ·fodcdrn". Reiistn .ie A!tíropologin 

-:.1rzs: 271-'ZS<>. S.W Paulo, 1984/1965 . 

'A JX'CSCnça do brno<"'o oa mitologi.2 Kawallt\li'll: História e iúcntid.'Kk de um pov0 Tupi" . S1udi e 

1\frll<'rtai~ di Ston ·a d~u~ R<Jjgioru, .a. s .. XI, l -53: 75-97, L'Aquila/Roma, 1987. 

• As C11teg'-xiu Teo.hirim /Kawahiwa uc da.s.s1fic.~1,'áo ú.'l humanidade e sua nrnntpulaç!o" . Terra 

!1Sdígt-1t,1. D9 53, lLSCE./UNESP, Anraquara. ma.r~"'Olabril. l Q88. 

"L'altn faccia dei Brasile : ln questione indígena" . Cllritns No1i:ie (Speciale Amazzonia ) , 18, Genova , 

lugJio,seNembre. 1989 . 

·ull vill,,g,gi Tcnb.uim". Cnri,,is Noliú<" ($pedale Amazzl>nia ), L8. Genovn. lugl10/settembrt:. l Q.SQ. 

"Fu~li sou o tiro~. I dinui cki Popoli, 11-12. Roma, novcm~re/c.licembre, L Q8Q. 

Menéodez úeix",u mut<os projetos in."lCloodos. que uoceotes e alunos seus amigos se propõem 

i\ terminnr. esllmuhH.hs pela import.iocia desses e pelo "élan vital" que n su:1 memória Je1xou cm 
(Lxios OÓS. 
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